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PREÇOS REAGEM COM A CHEGADA DO FINAL DE ANO

A  colheita  da  mandioca  se  estende  durante  o  ano  inteiro,  porém  a  maior 

concentração ocorre nos meses de maio a agosto. Neste período, segundo a pesquisa, 

geralmente predomina a mandioca de dois ciclos, o que resulta em  maior produtividade 

agrícola e maior rentabilidade econômica ao produtor.

Os trabalhos com a colheita já se aproximam do seu final tendo alcançado até o 

momento cerca de 85% dos 72.000 ha destinados para a safra de 2013/14. Apesar de 

alguns  períodos  sem  chuva,  nos  principais  Núcleos  Regionais,  os  produtores 

intensificaram a colheita com vistas a uma pequena reação nos preços.

Após vários meses de preços baixos, a proximidade de final de ano, o período de 

férias e o recesso industrial no mês de janeiro, provocaram o aumento na demanda pela 

farinha e fécula. Esta necessidade de reposição de estoques, pelos atacadistas, fez com 

que os preços começassem  a reagir. Na última semana, os produtores receberam em 

média de R$ 250,00 / t de raiz o que já resulta em rentabilidade positiva de 35% sobre o  

custo variável e 4% sobre o custo total de produção.

EVOLUÇÃO DOS PREÇOS DA MANDIOCA, FARINHA E FÉCULA
PRODUTO OUTUBRO/13 OUTUBRO/14 SEMANA DE 

03 a 07/11/2014 

Mandioca – R$ t 439,00 230,00 250,00

Farinha – R$/sc50 Kg 103,00   53,00    62,00

Fécula – R$/sc 25 Kg  58,00   33,00    35,00
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